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Manualdeoperação

1	 MANUAL	DE	OPERAÇÃO
O manual de operação descreve todo o ciclo de vida do dispositivo. Conserve este manual para que ele seja 
sempre acessível a todos os usuários e disponível a cada um dos novos proprietários do dispositivo. 

Informações	importantes	sobre	segurança!	

Leia todo o manual de operação atentamente. Dê atenção especial aos capítulos “3 Instruções básicas de 
segurança” e “2 Uso adequado à finalidade”. 

 ▶ O manual de operação deve ser lido e compreendido. 

 ▶ Se o símbolo  estiver marcado no interior ou exterior do dispositivo, leia o manual de operação 
cuidadosamente. 

1.1	 Símbolos	de	representação

PERIGO

Avisa	sobre	um	perigo	imediato!	

 ▶ O não cumprimento resulta em morte ou ferimentos graves. 

ADVERTÊNCIA

Avisa	sobre	uma	situação	potencialmente	perigosa!	

 ▶ O não cumprimento representa risco de ferimentos graves ou morte.  

CUIDADO

Avisa	sobre	um	possível	perigo!	

 ▶ O não cumprimento pode resultar em ferimentos leves ou médios. 

ATENÇÃO

Avisa	sobre	danos	materiais!	

Identifica informações adicionais importantes, dicas e recomendações. 

Faz referência a informações neste manual de operação ou em outras documentações. 

 ▶ Indica uma instrução para evitar um perigo. 

 → Indica uma etapa de trabalho que deve ser executada. 

1.2	 Definição	do	termo	“dispositivo”

O termo "dispositivo" usado neste manual significa sempre o medidor de vazão magnético-indutivo de inserção 
tipo 8045. 

Tipo	8045
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Usoadequadoàfinalidade

2	 USO	ADEQUADO	À	FINALIDADE

O	uso	inadequado	deste	dispositivo	pode	resultar	em	riscos	para	as	pessoas,	equipamentos	próximos	
e	para	o	meio	ambiente.	

O medidor de vazão magnético-indutivo tipo 8045 destina-se exclusivamente à medição da vazão em líquidos. 

 ▶ O uso requer que os dados permitidos e as condições de uso e operação especificados na documentação 
contratual e manual de operação sejam respeitados. 

 ▶ Nunca usar o dispositivo para aplicações de segurança. 

 ▶ Proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV e, no caso de uso externo, 
intempéries. 

 ▶ Operar o dispositivo apenas se ele estiver em perfeito estado 

 ▶ Assegurar que o armazenamento, transporte, instalação e operação do dispositivo sejam feitos de forma 
adequada. 

 ▶ Usar o dispositivo apenas em conformidade com o seu uso previsto. 

3	 INSTRUÇÕES	BÁSICAS	DE	SEGURANÇA
Estas instruções de segurança não contemplam 

• Contingências e eventos relacionados à montagem, operação e manutenção dos dispositivos.

• Determinações locais de segurança, cuja responsabilidade pelo cumprimento é da empresa operadora, 
também no que diz respeito ao pessoal de instalação e manutenção. 

Risco	de	ferimentos	decorrentes	da	pressão	alta	no	equipamento!	

 ▶ Desligar a pressão e purgar/esvaziar as linhas antes de trabalhar no equipamento. 

Risco	de	ferimentos	por	choque	elétrico!	

 ▶ Limitar a tensão de operação máxima a 35 V CC se o dispositivo se destinar ao uso em um ambiente úmido 
ou para uso externo. 

 ▶ Desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento antes de trabalhar no equipamento ou dispositivo. 

 ▶ Respeitar as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

Risco	de	ferimentos	decorrentes	das	altas	temperaturas	do	líquido!	

 ▶ Manusear o dispositivo apenas com luvas de proteção. 

 ▶ Antes de soltar as conexões de processo, parar a circulação de líquido e esvaziar a tubulação. 

Risco	de	ferimentos	devido	ao	tipo	do	líquido!	

 ▶ O uso de líquidos perigosos requer que as informações na ficha de segurança e as normas de prevenção de 
acidente sejam respeitadas. 
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Usoadequadoàfinalidade

Situações	genéricas	de	perigo.	

A proteção contra ferimentos requer 

 ▶ Não usar o dispositivo em atmosferas explosivas. 

 ▶ Não usar o dispositivo em um ambiente que seja incompatível com os materiais que compõem o dispositivo. 

 ▶ Não usar nenhum líquido que não seja compatível com os materiais com os materiais que compõem o 
dispositivo.

 ▶ Não expor o dispositivo a carga mecânica. 

 ▶ Não realizar alterações no dispositivo. 

 ▶ Não acionar o equipamento inadvertidamente. 

 ▶ Os trabalhos de instalação e manutenção sejam feitos apenas por pessoal técnico autorizado e com ferra-
menta apropriada. 

 ▶ Após interrupção do fornecimento elétrico, deve-se assegurar a reativação do processo de forma definida ou 
controlada. 

 ▶ As regras gerais da técnica devem ser respeitadas no planejamento do uso e da operação do dispositivo. 

ATENÇÃO

O	dispositivo	pode	ser	danificado	pelo	fluido.	

 ▶ Verificar sistematicamente a compatibilidade química dos materiais que compõem o aparelho e dos líquidos 
que podem entrar em contato com o mesmo (por exemplo: álcoois, ácidos fortes ou concentrados, aldeídos, 
bases, ésteres, compostos alifáticos, cetonas, hidrocarbonetos aromáticos ou halogenados, agentes oxidan-
tes e que contenham cloro). 

ATENÇÃO

Componentes/módulos	suscetíveis	à	eletrostática!	

O dispositivo possui elementos eletrônicos sensíveis à descarga eletrostática. O contato com pessoas ou 
objetos com carga eletrostática representam risco para esses componentes. Na pior das hipóteses, eles são 
destruídos imediatamente ou deixam de funcionar após o comissionamento. 

 ▶ Cumprir os requisitos da EN 61340-5-1 para minimizar ou evitar a possibilidade de danos por descarga 
elétrica repentina! 

 ▶ Não tocar nos elementos eletrônicos quando estiverem sob tensão elétrica! 
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Informaçõesgerais

4	 INFORMAÇÕES	GERAIS

4.1	 Endereço	do	fabricante	e	endereços	
internacionais	de	contato

O fabricante do dispositivo pode ser contatado no seguinte endereço: 

Bürkert SAS 

Rue du Giessen 

BP 21 

F-67220 TRIEMBACH-AU-VAL 

ou entre em contato com o seu representante local da Bürkert. 

Os endereços de contato internacionais podem ser encontrados na internet em: www.burkert.com 

4.2	 Garantia

A garantia só é válida se o dispositivo for utilizado como previsto de acordo com as condições de operação 
especificadas neste manual de operação. 

4.3	 Informações	na	Internet

Os manuais de operação e fichas de dados do tipo 8045 podem ser encontrados na Internet em: www.buerkert.
de 

5	 DESCRIÇÃO

5.1	 Área	de	uso	previsto

O medidor de vazão magnético-indutivo tipo 8045 destina-se exclusivamente à medição da vazão em líquidos. 

O transistor ajustável e, em algumas variantes, as duas saídas de relé possibilitam que o dispositivo comute uma 
válvula solenoide e acione um alarme, e a saída de corrente de 4...20 mA possibilita a configuração de um cir-
cuito de controle.

Se presente, a entrada digital possibilita o acionamento remoto de uma função.

Tipo	8045
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Informaçõesgerais

5.2	 Descrição	geral

O dispositivo consiste em um sensor de vazão, que funciona de acordo com o princípio de Faraday, e um trans-
missor com display. 

O dispositivo dispõe de uma saída de corrente de 4...20 mA (saída analógica, AO1), uma saída digital (configu-
ração básica: saída de pulso, DO1) e dois totalizadores.

Algumas variantes dispõem também de duas saídas de relé (DO2 e DO3) e uma entrada digital (DI1).

O dispositivo funciona como um sistema de 3 fios e requer uma tensão de operação de 18...36 V CC.

A conexão elétrica é realizada através de dois conectores elétrico M20 x 1,5 nas réguas de terminais da placa de 
circuitos dentro e acima do transmissor. 

5.3	 Descrição	da	placa	de	características

 

FLOW 8045 SST LONG SUPPLY: 18-36V–   300 mA
DO1: 5-36V– 100mA   DO2/3: Rel 30V~ or 60V–
DI1: 18-36V– 10mA IP65 Fluid: PN16:-15/110°C 

S/N 1000

00570481                     W44MU

M
ad

e 
in

 F
ra

nc
e

1 2 5

69101213

3 4

1114 8 7

FLOW

15

1. Dimensões e tipo do dispositivo

2. Dados do sensor de vazão 

3. Dados da saída digital da DO1 

4. Dados das saídas de relé DO2 e DO3 

5. Tensão de operação e consumo de eletricidade 

6. Código de fabricação 

7. Marcação de conformidade 

8. Advertência: Consultar os dados técnicos 
descritos no manual de operação antes de usar 
o dispositivo. 

9. Certificação

10.  Faixa de pressão e temperatura dos líquidos

11.  Grau de proteção do dispositivo 

12.  Dados da entrada digital da DI1 

13.  Número de série 

14.  Número de identificação 

15.  Indica o sentido do fluxo 

Figura 1:  Placa de características do dispositivo (exemplo) 
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Dadostécnicos

6	 DADOS	TÉCNICOS

6.1	 Condições	operacionais

Temperatura	ambiente	 –10...+60 °C 

Umidade	 <85%, não condensável 

Altitude	acima	do	nível	do	mar	 máx. 2000 m 

Condições	operacionais operação contínua
Mobilidade	do	dispositivo montagem fixa
Área	de	utilização ambiente interno e externo 

(proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV e, no 
caso de uso externo, intempéries)

Categoria	de	montagem Categoria I conforme UL/EN 61010-1
Grau	de	sujidade	 Grau 2 conforme UL/EN 61010-1

Grau	de	proteção		
conforme IEC/EN 60529 

IP65 1), com o dispositivo conectdo, conectores elétrico firmemente 
aparafusados e a tampa com aba aparafusada firmente ao máximo. 

1) não foi avaliado pela UL

6.2	 Cumprimento	das	normas	e	diretivas

As normas empregadas que comprovam a conformidade com as diretivas CE podem ser consultadas no certi-
ficado de exame CE e/ou na declaração de conformidade CE (quando aplicáveis). 

6.3	 Cumprimento	da	diretiva	de	equipamentos	de	
pressão

 → Certifique-se de que os materiais do produto são compatíveis com o fluido.

 → Certifique-se de que o diâmetro nominal (DN) da tubulação e a pressão nominal (PN) sejam adequados para 
o dispositivo.

O dispositivo está em conformidade com o artigo 4, parágrafo 1 da diretiva de equipamentos de 
pressão 2014/68/CE sob as condições a seguir:

• Dispositivo para aplicação em uma tubulação (PS = pressão máxima permitida, DN = diâmetro nominal da 
tubulação)

Tipo	do	líquido Condições	
Grupo de líquido 1, artigo 4, parágrafo 1.c.i DN ≤25 

Grupo de líquido 2, artigo 4, parágrafo 1.c.i 
DN ≤32  
ou PSxDN ≤1000 

Grupo de líquido 1, artigo 4, parágrafo 1.c.ii 
DN ≤25  
ou PSxDN ≤2000 

Grupo de líquido 2, artigo 4, parágrafo 1.c.ii 
DN ≤200  
ou PS ≤10  
ou PSxDN ≤5000 

Tipo	8045
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Dadostécnicos

6.4	 Certificação	UL
Um dispositivo com a chave variável PU01 ou PU02 possui certificação UL e respeita os seguintes padrões: 

• UL 61010-1 
• CAN/CSA-C22.2 n°61010-1 

Logo,	marcado no dispositivo Certificação	 Chave	variável	

 
UL recognized PU01 

Measuring
Equipment
EXXXXXX®

 

UL-listed PU02 

6.5	 Dados	mecânicos
Parte Material	(8045	com	sensor	

de	vazão	de	PVDF)
Material	(8045	com	sensor	de	
vazão	de	aço	inoxidável)

Corpo/vedação PC/NBR PPA, preto/NBR
Tampa com aba/vedação PC/silicone PSU/silicone
Capa frontal Poliéster
Caixas de empanque M20x1,5/vedação PA/Neoprene
Parafusos Aço inoxidável
Porca de união PC PPA
Sensor de vazão (em contato com o líquido) PVDF Aço inoxidável 316L (DIN 1.4404)  
Vedação FKM 8045 com porca de bucha G2": FKM
Anel de aterramento do sensor de vazão Aço inoxidável 316L (DIN 

1.4404) ou Alloy C22 
-

Válvula de eletrodos - PEEK
Eletrodos Aço inoxidável 316L (DIN 1.4404) ou Alloy C22
Placa de características Poliéster

8045	com	sensor	de	vazão	de	PVDF 8045	com	sensor	de	vazão	de	aço	inoxidável

10
9
8
7
6
5
4
3
2
1
0

0 +20 +40 +60 +80

PVDF (PN10) / 

PP (PN10)

P (bar)

PVC + PP

A

PVC (PN10)

T (°C)

Metal

A: Área de aplicação 

16
15
14
13
12
11
10

9
8
7
6
5
4
3
2
1
0

-20 0 +20 +40 +60 +80 +100 +120

PVDF (PN10)

PVC (PN10)

PP (PN10)

T (°C)

P (bar)

PVC + PP

PVDF

A

DN100 para medi-
dores com conexão 

triclamp (PN10)

Metal 
(PN16) 1)

1) Além de DN100 para medidores com conexão triclamp

Figura 2:  Relação pressão-temperatura dos líquidos de um 8045 com sensor de vazão de PVDF ou sensor de vazão de 
aço inoxidável e conexão S020 de metal, PVC, PVDF ou PP 
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6.6	 Dados	dos	fluidos
Diâmetro	das	linhas	 DN6 até DN400
Tipo	das	conexões	 S020 
Condutividade	do	líquido	 mín. 20 µS/cm 
Viscosidade	do	líquido <1000 mPa.s
Temperatura	do	líquido		
	
	

• 8045 com sensor de vazão de PVDF 

• 8045 com sensor de vazão de aço inoxidável 

A temperatura do líquido pode ser limitada pela sua 
pressão, pelo material do sensor de vazão e pelo 
material da conexão S020 utilizada. Veja Figura 2.

• 0...+80 °C 

• –15...+110 °C 

Pressão	do	líquido	 
 
 

• 8045 com sensor de vazão de PVDF 

• 8045 com sensor de vazão de aço inoxidável 

A pressão do líquido pode ser limitada pela sua 
temperatura, pelo material do sensor de vazão, pelo 
material e pelo DN da conexão S020 utilizada. Veja 
Figura 2. 

• PN10 1) 

• PN16 1) 
Medição	de	vazão	

• Faixa de medição 

• Desvio de medição: 

 - com fator K determinado por meio de um procedi-
mento de calibração (teach-in)  

 - com fator K padrão 

• Linearidade 

• Repetibilidade 

• 0,2...10 m/s

 - ± 0,5% do valor de medição 2) (para valor de 
vazão teach)

 - ±3,5% do valor de medição 2) 

• ±0,5 % do valor máximo da faixa de medição 2)  

• ±0,25% do valor de medição 
1) não foi avaliado pela UL

2) Determinado sob as seguintes condições de referência: Líquido = água, temperaturas do líquido e ambiente = 20 °C, distâncias mínimas 
de entrada e saída respeitadas, diâmetros de tubo adequados. 

6.7	 Dados	elétricos

Tensão	de	alimentação • 18...36 V CC

• Filtrada e regulada

• Tolerância: ±5% 

• Ligação na unidade de alimentação de tensão: per-
manente (através da segurança extra baixa de tensão 
[SELV] e fonte limitada de corrente [LPS])

Dados	da	fonte	de	alimentação	de	tensão	(não 
fornecida)	dos	dispositivos	UL	

• Fonte de potência limitada de acordo com a 
norma UL/EN 60950-1

• ou ciclo energético limitado de acordo com o pará-
grafo 9.4 da norma UL/EN 61010-1

Consumo	próprio	de	eletricidade máx. 300 mA (a 18 V CC) 

Tipo	8045
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Saída	do	transistor	DO1	

• Tipo 

• Função 

• Frequência 

• Dados elétricos 

• Taxa de pulso a f >2 Hz 

• Duração mínima do pulso a f <2 Hz 

• Proteção 

• NPN/PNP (dependendo do cabeamento), coletor 
aberto 

• Saída de pulso (configuração básica), configurável 

• 0...250 Hz 

• 5…36 V CC, máx. 100 mA 

• 0,5 

• 250 ms 

• galvanicamente separado, proteção contra sobre-
tensão, inversão de polo e curto-circuito 

Saídas	de	relé	DO2	e	DO3	

• Modo de comutação  

• Dados elétricos da carga (dispositivos não "UL 
recognized")

• Dados elétricos da carga (dispositivos "UL reco-
gnized") 

 
 

• Capacidade de comutação máx. 

• Vida útil

• Histerese (configuração básica), configurável, aberto 
sem corrente 

• 250 V CA/3 A ou 40 V CC/3 A (carga ôhmica) 

• máx. pico de 30 V CA e 42 V/3 A  
ou max. 60 V CC/1 A

Ao utilizar as saídas de relé em um ambiente úmido, 
observe o seguinte aviso de segurança PERIGO.

• 750 VA (carga ôhmica) 

• mín. 100.000 ciclos

Saída	de	corrente	AO1	

• Dados  

• Impedância de loop máxima. 

• 4...20 mA, terminal ou fonte (dependendo do cabea-
mento), 22 mA para mensagem de erro 

• 1300 W a 36 V CC, 1000 W a 30 V CC, 700 W a 
24 V CC, 450 W a 18 V CC 

Entrada	digital	DI	

• Tensão de operação 

• Impedância de entrada 

• Duração mínima do pulso 

• Proteção 

• 18...36 V CC 

• 15 kW

• 200 ms 

• galvanicamente separado, proteção contra inversão 
de polo e picos de tensão 

PERIGO

Perigo	ao	usar	as	saídas	de	relé	de	um	dispositivo	UL	em	um	ambiente	úmido.	

 ▶ Ao usar as saídas de relé de um dispositivo UL em um ambiente úmido: 

 - Alimentar as saídas de relé com uma tensão CA máxima de 16 Vrms e 22,6 V de pico. 

 - Ou alimentar as saídas de relé com uma tensão direta máxima de 35 V CC. 

Tipo	8045
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6.8	 Ligação	elétrica

Tipo	de	conector	 Por meio de dois conectores elétrico M20x1,5 
Dados	dos	cabos	

• Tipo de cabo 

• Seção transversal 

• Diâmetro do cabo: 

 - se apenas um cabo for usado por prensa-cabo 

 - se forem usados dois cabos por prensa-cabo 

• blindado 

• 0,5...1,5 mm2 

 - 6...12 mm 

 - 4 mm, com vedação reutilizável fornecida 

Tipo	8045
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7	 INSTALAÇÃO	E	COMISSIONAMENTO

7.1	 Instruções	de	segurança

PERIGO

Risco	de	ferimentos	decorrentes	da	pressão	alta	no	equipamento!	

 ▶ Desligar a pressão e purgar/esvaziar as linhas antes de trabalhar no equipamento. 

Risco	de	ferimentos	por	choque	elétrico!	

 ▶ Limitar a tensão de operação máxima a 35 V CC se o dispositivo se destinar ao uso em um ambiente úmido 
ou para uso externo. 

 ▶ Desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento antes de trabalhar no equipamento ou dispositivo. 

 ▶ Respeitar as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

Risco	de	ferimentos	decorrentes	das	altas	temperaturas	do	líquido!	

 ▶ Manusear o dispositivo apenas com luvas de proteção. 

 ▶ Antes de soltar as conexões de processo, parar a circulação de líquido e esvaziar a tubulação. 

Risco	de	ferimentos	devido	ao	tipo	do	líquido!	

 ▶ O uso de líquidos perigosos requer que as informações na ficha de segurança e as normas de prevenção de 
acidente sejam respeitadas. 

ADVERTÊNCIA

Risco	de	ferimentos	em	caso	de	instalação	inadequada!

 ▶ As instalações fluídicas e elétricas podem ser executadas apenas por pessoal técnico autorizado e com 
ferramenta adequada! 

 ▶ Ver o manual de operação da conexão usada. 

 ▶ A instalação elétrica do edifício em que o dispositivo será instalado deve ter um disjuntor de sobrecarga ou 
um interruptor. 

 ▶ Instalar o disjuntor de sobrecarga ou o interruptor em um local de fácil acesso. 

 ▶ Identificar o disjuntor de sobrecarga ou o interruptor como dispositivo de interrupção do fornecimento elé-
trico do dispositivo. 

 ▶ Certificar-se de usar dispositivos de segurança apropriados (fusíveis e/ou disjuntores de tamanho 
adequado). 

 ▶ Não operar a versão 18...36 V CC do dispositivo com uma tensão alternada ou com uma tensão contínua 
maior que 36 V CC. 

 ▶ Respeitar a norma NF C 15-100/IEC 60364. 
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ADVERTÊNCIA

Risco	de	ferimentos	por	ligação	inadvertida	do	sistema	e	reativação	descontrolada!	

 ▶ Proteger o sistema contra ativação não intencional. 

 ▶ Garantir uma reinicialização controlada após todas as intervenções no dispositivo. 

O	não	cumprimento	da	relação	pressão-temperatura	do	líquido	pode	causar	ferimentos.	

 ▶ Dependendo do material da conexão, considerar a relação temperatura/pressão do líquido correspondente 
(ver os dados técnicos, bem como o manual de operação da conexão utilizada). 

 ▶ Respeitar a diretiva de equipamento de pressão 2014/68/CE. 

ADVERTÊNCIA

Risco	de	ferimentos	em	caso	de	comissionamento	inadequado!	

A operação inadequada pode resultar em ferimentos e danos ao dispositivo e seu ambiente. 

 ▶ Antes do comissionamento é preciso haver certeza de que o conteúdo do manual de operação é conhecido 
e foi completamente compreendido pelo pessoal operacional. 

 ▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial. 

 ▶ O dispositivo/equipamento pode ser comissionado apenas por pessoal suficientemente qualificado. 

 ▶ Proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV e, no caso de uso externo, 
intempéries. 

7.2	 Conexão	fluídica	do	8045

PERIGO

Risco	de	ferimentos	decorrentes	da	pressão	alta	no	equipamento!	

 ▶ Desligar a pressão e purgar/esvaziar as linhas antes de trabalhar no equipamento. 

Risco	de	ferimentos	devido	ao	tipo	do	líquido!	

 ▶ O uso de líquidos perigosos requer que as informações na ficha de segurança e as normas de prevenção de 
acidente sejam respeitadas. 

O medidor de vazão 8045 é conectado a uma conexão S020 montada na tubulação. 

Tipo	8045
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7.2.1	 Recomendações	para	a	montagem	do	8045	na	tubulação

 → Escolha a conexão S020 adequada à velocidade do líquido na tubulação. Veja o seguinte diagrama: 
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0.3 0.5 1 3 5 10 30

m/s

fps

US gpm

0.05

0.1

0.2

0.5

1

2

5

10

20

50

100

200

500

1000

DN 65 (DN80)*
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DN 400
DN 350
DN 300
DN 250

DN 200

DN 150
DN 125

DN 100

DN 80 (DN100)*

DN 6

DN 8
Exemplo

Vazão

Velocidade de vazão

Exemplo:

• Requisito: se a vazão for de 10 m3/h, a velo-
cidade ideal da vazão deve estar entre 2 e 
3 m/s.

• Solução: escolha uma tubulação de DN40 [ou 
DN50 para (*) conexões mencionadas] 

* Para as conexões 

• com conexões de rosca macho conforme 
SMS 1145, 

• com ligações soldadas conforme SMS 3008,  
DIN 11866 série C/BS 4825-1/ASME BPE  
ou  
DIN 11850 série 2/DIN 11866 série A/
EN 10357 série A, 

• com conexões triclamp conforme SMS 3017,  
BS 4825-3/ASME BPE  
ou  
DIN 32676 série A. 

 → Instale o dispositivo na tubulação de forma que as distâncias mínimas de entrada e saída sejam respeitadas, 
dependendo do tipo de tubulação, ver norma EN ISO 5167-1 e Figura 3: 
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Sentido do fluxo

50 x DN 5 x DN 40 x DN 5 x DN

25 x DN 5 x DN 20 x DN 5 x DN

18 x DN 5 x DN 15 x DN 5 x DN

Com válvula de regulação Tubulação com 2 cotovelos de 90° 
em 3 dimensões

Tubulação com 2 cotovelos de 90° Tubulação com 1 cotovelo de 90° 
ou 1 T

Com expansão da tubulação Com redução da tubulação

Figura 3:  Distâncias mínimas de entrada e saída conforme a estrutura das tubulações. 

 → Observe as seguintes condições adicionais de montagem a fim de garantir o funcionamento correto do 
medidor: 

 - Monte o dispositivo em um ângulo de 45° em relação ao centro horizontal do tubo (veja Figura 4) para evitar pos-
síveis resíduos nos eletrodos e medições erradas devido a bolhas de ar.

45°

45°

Figura 4:  Ângulo de montagem do dispositivo em relação à tubulação 

 - Certifique-se de que a tubulação na área do sensor esteja sempre cheia (Figura 5). 

 - Certifique-se de que, em uma montagem vertical, o sentido do fluxo esteja para cima como indicado pela 
seta (veja Figura 5); 

Montagem horizontal

Correto Incorreto

Montagem vertical

Correto Incorreto

Sentido do fluxo

Figura 5:  Enchimento da tubulação 
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 - Evite a formação de bolhas de ar na tubulação do dispositivo (Figura 6). 

 - É importante que instale o dispositivo diante de pontos de descarga de líquidos com maior condutividade 
(por exemplo: ácido, base, solução salina). 

Correto Sentido do fluxoIncorreto

Correto Incorreto

Figura 6:  Bolhas de ar na tubulação 

 → Se necessário, use um retificador de fluxo para melhorar a precisão da medição. 

7.2.2	 Instalação	de	um	8045	na	tubulação	com	porca	de	união	
G2"

Para garantir alta precisão da medição e boa estabilidade do ponto zero da vazão, colocar o sensor em 
contato com o líquido do processo pelo menos 24 horas antes da calibração. 

1

2

3

5
4

6

FLOW

Sentido do fluxo
Eletrodos

 → Instale a conexão S020 (ponto 4 Figura 7) na 
tubulação, seguindo as instruções do cap. 7.2.1.

 → Verifique se existe uma vedação 6 no 
dispositivo 1.

 → Insira a porca de união 3 na conexão 4.

 → Insira o anel de retenção 2 na ranhura 5 Figura 7).

 → Posicione o dispositivo 1 de modo que a seta na 
lateral do corpo fique orientada para o sentido do 
fluxo: os totalizadores são incrementados.

 → Insira o dispositivo 1 na conexão 4.

 → Aparafuse a porca de bucha 3 manualmente no 
dispositivo 1.

Figura 7:  Instalação de um 8045 na tubulação com porca de união G2" 
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7.2.3	 Instalação	de	um	8045	na	tubulação	com	conexão	
triclamp

Observar as recomendações de instalação descritas no cap. 7.2 e no manual de operação para a 
conexão S020. 

Para garantir alta precisão da medição e boa estabilidade do ponto zero da vazão, colocar o sensor em 
contato com o líquido do processo pelo menos 24 horas antes da calibração. 

1

4 3

2

Sentido do fluxo

 → Monte a conexão S020 na tubulação. 

 → Instale a vedação (ponto 3 Figura 8) da conexão 
S020. 

 → Certifique-se de que o pino identificador 4 está pre-
sente na conexão. 

 → Insira o dispositivo 1 na conexão. Posicione o dispo-
sitivo 1 de modo que a seta na lateral do corpo fique 
orientada para o sentido do fluxo: os totalizadores 
são incrementados. 

 → Aperte o triclamp 2 manualmente 

 → Pressurize a tubulação para verificar a 
estanqueidade. 

Figura 8:  Instalação de um 8045 na tubulação com conexão triclamp 

7.3	 Cabeamento

PERIGO

Risco	de	ferimentos	por	choque	elétrico!	

 ▶ Limitar a tensão de operação máxima a 35 V CC se o dispositivo se destinar ao uso em um ambiente úmido 
ou para uso externo. 

 ▶ Desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento antes de trabalhar no equipamento ou dispositivo. 

 ▶ Respeitar as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

PERIGO

Perigo	ao	usar	as	saídas	de	relé	de	um	dispositivo	UL	em	um	ambiente	úmido.	

 ▶ Ao usar as saídas de relé de um dispositivo UL em um ambiente úmido: 

 - Alimentar as saídas de relé com uma tensão CA máxima de 16 Vrms e 22,6 V de pico. 

 - Ou alimentar as saídas de relé com uma tensão direta máxima de 35 V CC. 
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ATENÇÃO

A	estanqueidade	do	dispositivo	não	é	garantida	se	não	for	utilizada	pelo	menos	um	conector	elétrico.	

 ▶ Vede o prensa cabo não utilizado com a junta de vedação fornecida: 

 → Solte a porca do prensa cbo não utilizado. 

 → Remover a arruela transparente. 

 → Inserir a junta de vedação fornecida. 

 → Apete a porca do prensa cabo. 

• Utilizar uma fonte de alimentação de alta qualidade (filtrada e regulada). 

• Garantir a ligação equipotencial da instalação. Ver o cap. 7.3.1. 

• Utilizar cabos blindados com temperatura limite de operação superior a 80 °C. 

• Evitar colocar o cabo próximo de cabos de alta tensão ou de alta frequência; caso seja inevitável, 
manter uma distância mínima de 30 cm. 

• Proteger a fonte de alimentação com um fusível de 300 mA e um disjuntor. 

• Proteger o relé com um fusível de 3 A (máx.) e um disjuntor (adequado para o processo). 

• Não conectar uma tensão perigosa e uma tensão extra-baixa de proteção aos relés ao mesmo tempo. 

Se dois cabos forem usados no mesmo prensa-cabo, primeiro insira a vedação multivias fornecida. 

Faça o cabeamento da unidade da seguinte forma: 

 → Desaparafuse o parafuso da aba. 

 → Abra a aba. 

 → Desaperte os 4 parafusos da tampa do gabinete. 

 → Remova a tampa. 

 → Solte as porcas dos prensa cabos. 

 → Insira o cabo pela porca e depois pelo prensa cabo 

 → Verifique se o cabo de ligação à terra proveniente do corpo e, no caso de uma variante com sensor de aço 
inoxidável, o cabo proveniente do sensor está conectado como na Figura 15 do cap. 7.3.3. 

 → Faça o cabeamento de acordo com os cap. 7.3.1 a 7.3.7. 

7.3.1	 Garantir	a	conexão	equipotencial	da	instalação

Para garantir a equipotencialidade da instalação (tensão de alimentação – dispositivo – líquido), 

 → Conecte os diferentes pontos de aterramento do dispositivo entre si para eliminar as diferenças potenciais 
que podem ser criadas entre dois pontos de aterramento.  

 → Certifique-se de que a blindagem do cabo de alimentação esteja devidamente aterrada em ambas as extremidades. 

Tipo	8045
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 → Conecte o polo negativo da fonte de alimentação ao terra para suprimir os efeitos das correntes de modo comum. 
Se a conexão não puder ser feita diretamente, um condensador com 100 nF/50 V pode ser conectado entre o 
polo negativo da fonte de alimentação e o terra. 

 → Preste especial atenção a este aspecto ao instalar o dispositivo em tubos plásticos, uma vez que um aterramento 
direto não é possível. Para garantir uma aterramento adequado, conecte todos os equipamentos metálicos 
nas proximidades do dispositivo, tais como válvulas ou bombas, ao mesmo ponto de aterramento. Se nenhum 
aparelho desse tipo estiver instalado próximo ao dispositivo, insira anéis de aterramento nos tubos plásticos a 
montante e a jusante do dispositivo e conecte-os ao mesmo aterramento. Os anéis de aterramento devem estar 
em contato com o líquido. 

Tensão de alimentação

Válvula, bomba,... (ou anéis de aterramento, não 
fornecidos, inseridos na tubulação)

Proteção do cabo de alimentação

+ 
- 

18-36VDC 

1)

Tubulação de plástico

1) Se não for possível realizar um aterramento direto, conecte um condensador com 100 nF/50 V entre o polo 
negativo da fonte de alimentação e o terra.

Figura 9:  Principais diagramas de circuito equipotenciais para tubulações de plástico 

Tubulação de metal

Tensão de alimentação

Proteção do cabo de alimentação

1)

+ 
- 

18-36VDC 

1) Se não for possível realizar um aterramento direto, conecte um condensador com 100 nF/50 V entre o polo 
negativo da fonte de alimentação e o terra.

Figura 10:  Principais diagramas de circuito equipotenciais para tubulações de metal 
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7.3.2	 Uso	da	abraçadeira	de	cabo

 → Antes de instalar o dispositivo, insira a abraçadeira de cabo fornecido 
na placa de circuitos. 

Figura 11:   Uso da abraçadeira de cabo 

7.3.3	 Atribuição	de	terminais	e	uso	dos	interruptores	de	seleção

Flat cable de 4 
polos para co-

nexão do sensor 
de fluxo  

SOURCESINK
L+ L- PE P+ P-Iout

Supply
18...36 Vdc

PULSE
DO1

CURRENT

PE
DI1

PE

DO2

DO3

AO1

+
-

OFF ON

2

B

1

4

5

3

A

Interruptor A  : veja Figura 13 

Interruptor B  : veja Figura 14 

Régua	de	terminais	1	
Corrente de saída: saída (AO1) de 4...20 mA 
L+: V+ (fornecimento elétrico) 
L–: 0 V (aterramento do fornecimento elétrico) 
PE: aterramento funcional, cabeado na fábrica  
(veja Figura 15)
P+: saída positiva do transistor (DO1) 
P–: saída negativa do transistor (DO1) 

Régua	de	terminais	2	
PE: blindagem do fornecimento e dos cabos das 
saídas AO1 e DO1

Régua	de	terminais	3	
PE: aterramento funcional do cabo da entrada 
digital DI1 
–: sinal negativo da entrada digital DI1 
+: sinal positivo da entrada digital DI1 

Régua	de	terminais	4	 
Cabeamento da saída de relé da DO2 
Régua	de	terminais	5		
Cabeamento da saída de relé da DO3 

Figura 12:  Atribuição de terminais 

O interruptor de seleção A  é usado para configurar a conexão de 4...20 mA como fonte ou terminal. 

Conecte a saída de corrente como fonte. Conecte a saída de corrente como terminal. 

A

SOURCESINK
CURRENT

SOURCESINK
CURRENT

Figura 13:  Uso do interruptor de seleção fonte/terminal 
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O interruptor de seleção B  é usado para bloquear ou desbloquear a tecla 
ENTER

para impedir a configuração 
não autorizada do dispositivo. 

Tecla 
ENTER

 desbloqueada (configuração básica). Tecla 
ENTER

 bloqueada.

OFF ON
B

OFF ON

Figura 14:  Uso do interruptor de seleção para bloquear ou desbloquear a tecla ENTER 

Cabo de aterramento proveniente do corpo.

Em uma versão com um sensor de vazão de aço inoxidável, 
um segundo cabo provém do sensor.

1 2 3 4 5 6

Figura 15:  Régua de terminais 1 : conexão do cabo de aterramento proveniente do corpo(cabeado na fábrica) 

7.3.4	 Cabeamento	da	saída	de	corrente	da	AO1

Por razões de segurança, fixar os cabos usando uma abraçadeira não condutora. 

A saída analógica de 4...20 mA pode ser conectada como fonte ou como terminal. 

Tensão de alimentação
Entrada de 4...20 mA no 

dispositivo externo

Definir o interruptor A  como "SOURCE". 

SOURCESINK
L+ L- PE P+ P-Iout

Supply
18...36 Vdc

PULSE
DO1

CURRENT

PE
AO1

A

18-36 V DC
+
-

300 mA

I

+
-

(*)

SOURCESINK
L+ L- PE P+ P-Iout

Supply
18...36 Vdc

PULSE
DO1

CURRENT

PE
AO1

A

18-36 V DC
+
-

300 mA

I

+
-

(*)
Tensão de alimentação

Entrada de 4...20 mA no 
dispositivo externo

Definir o interruptor A  como "SINK" 

Figura 16:  Conexão da saída de corrente (AO1) de 
4...20 mA como fonte 

Figura 17:  Conexão da saída de corrente (AO1) de 
4...20 mA como terminal 

*) Se não for possível realizar um aterramento direto, conecte um condensador com 100 nF/50 V entre o polo 
negativo da fonte de alimentação e o terra 
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7.3.5	 Cabeamento	da	saída	do	transistor	da	DO1

L+ L- PE P+ P-Iout
Supply

18...36 Vdc
PULSE
DO1

PE
AO1

300 mA
+
-

18-36 V DC

(*) +

-

+
-  5-36 VDC

CLP

Tensão de 
alimentação

L+ L- PE P+ P-Iout
Supply

18...36 Vdc
PULSE
DO1

PE
AO1

300 mA

(*) +

-

+
-  5-36 VDC+

-

18-36 V DC

Tensão de 
alimentação

CLP

Figura 18:  Conexão NPN da saída do transistor da DO1 Figura 19:  Conexão PNP da saída do transistor da DO1

*) Se não for possível realizar um aterramento direto, conecte um condensador com 100 nF/50 V entre o polo 
negativo da fonte de alimentação e o terra 

7.3.6	 Cabeamento	da	entrada	digital	da	DI1

SOURCESINK
L+ L- PE P+ P-Iout

Supply
18...36 Vdc

PULSE
DO1

CURRENT

PE
DI1

PE

DO2

DO3

AO1

+
-

18-36 V DC
+
-

(*)

Tensão de 
alimentação

Interruptor

Tensão de 
alimen-
tação

Interruptor

SOURCESINK
L+ L- PE P+ P-Iout

Supply
18...36 Vdc

PULSE
DO1

CURRENT

PE
DI1

PE

DO2

DO3

AO1

+
-

18-36 V DC
+
-

(*)

Figura 20:  Possível conexão da entrada digital da DI1 

*) Se não for possível realizar um aterramento direto, conecte um condensador com 100 nF/50 V entre o polo 
negativo da fonte de alimentação e o terra 
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7.3.7	 Cabeamento	das	saídas	de	relé	das	DO2	e	DO3

PERIGO

Perigo	ao	usar	as	saídas	de	relé	de	um	dispositivo	UL	em	um	ambiente	úmido.	

 ▶ Ao usar as saídas de relé de um dispositivo UL em um ambiente úmido: 

 - Alimentar as saídas de relé com uma tensão CA máxima de 16 Vrms e 22,6 V de pico. 

 - Ou alimentar as saídas de relé com uma tensão direta máxima de 35 V CC. 

DO2

DO3

230 VAC

m
3 A 

3 A 
230 VAC

Figura 21:  Cabeamento das saídas de relé das DO2 e DO3 
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8	 OPERAÇÃO	E	FUNÇÃO

8.1	 Instruções	de	segurança

ADVERTÊNCIA

Risco	de	ferimentos	em	caso	de	operação	inadequada!	

A operação inadequada pode resultar em ferimentos, bem como danos ao dispositivo e suas proximidades. 

 ▶ O pessoal de operação deve conhecer e ter compreendido o conteúdo do manual de operação. 

 ▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial. 

 ▶ O dispositivo/equipamento pode ser operado apenas por pessoal suficientemente qualificado. 

8.2	 Nível	de	operação	do	dispositivo

O dispositivo dispõe de dois níveis de operação: o nível de processo e o nível de configuração. 

O nível de processo possibilita, 

• a leitura do valor da vazão medido pelo dispositivo, o valor de corrente fornecido na saída de corrente de 
4...20 mA e os valores dos medidores principais e diários. 

• a reposição do totalizador diário.

• a alteração para o nível de configuração.

O nível de configuração consiste em três menus (parametrização, teste e menu de informações) e possibilita,

• a definição os parâmetros do dispositivo.

• o teste de alguns parâmetros do dispositivo.

• a calibração do dispositivo. 

• ler as mensagens de aviso e erro geradas pelo dispositivo quando o LED de status do mesmo estiver laranja ou 
vermelho. 

Tabela 1:  Configuração básica do dispositivo

Função Configuração básica Função Configuração básica 
LANGUAGE Inglês OUTPUT DO3 Histerese 

UNIT (flow rate) l/min. 3–= 0.000 

UNIT (totalizers) Litre 3+= 0.000 

K-FACTOR 1.000 não invertida 

OUTPUT AO1 4 mA= 0,000 Atraso= 0 
20 mA= 0,000 INPUT DI1 inativa 

OUTPUT DO1 Pulso FILTER 5, lento 

PU= 0,00 litros FREQUENC. 50 Hz 
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Função Configuração básica Função Configuração básica 
OUTPUT DO2 Histerese CUT-OFF 0.000 

2–= 0.000 BACKLIT Filtro 9, tempo de ativação: 30 s 

2+= 0.000 K-SENSOR Kw= 1000 

não invertida FLOW-W. W–= 0,000 

Atraso= 0 W+= 0,000 

LANGUAGE

Nível de pro-
cesso

Menu de parametrização Menu de teste

UNIT

K-FACTOR

OUTPUT

INPUT

FILTER

TOTAL

FREQUENC.

CUT-OFF

BACKLIT

12.6 L/S

16.45 MA

87654 L

231 L.

END

CAL AO1

CALIB 0

FLOW

K-SENSOR

FLOW-W.

END

0......9

0......9

0......9

0......9

ENTER

ENTER

SAVE N/Y

> 5 s

> 5 s

Nível de configuração

0......9

> 2 s

Redefinição do totalizador 
diário (identificado por um 
ponto após as unidades de 
volume). 

+

> 2 s

MEAS. OVF

CAL. FAIL

NEG. FLOW

END

2)

Menu de informação 1)

0......9

Nível de 
processo

ENTER

ou

1) O acesso apenas é possível se o LED de status do dispositivo estiver laranja ou vermelho (veja o cap. 8.3). 
2) Se a tecla ENTER estiver desbloqueada.
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8.3	 Descrição	das	teclas	de	navegação	e	dos	LEDs	
de	status

• Selecionar a função apresentada

• Confirmar as configurações 

LED de status do relé da DO3 (LED 
LIGADO = contato fechado) 

• Ler mensagens 

• Percorrer as funções para baixo 

• Selecionar o dígito da esquerda 

• Percorrer as funções 
para cima 

• Configurar o dígito 
selecionado 

LED de status do 
dispositivo:  
Ver a tabela seguinte. 

LED de status do relé da DO2 (LED 
LIGADO = contato fechado) 

LED	de	status	
do	dispositivo	

Status	do	dispositivo	

verde o dispositivo funciona sem falhas. 

laranja Uma mensagem de aviso foi gerada. 

 → Pressione a tecla  por 2 segundos no nível de processo para ler a mensagem. Veja o 
cap. 9.5.5 para saber o significado da mensagem. 

Além disso, a saída de relé (DO2 ou DO3) ou a saída do transistor da DO1 comuta se 
estiver configurada no modo "WARNING" (veja Figura 35 ou Figura 38) 

vermelho foi gerada uma mensagem de erro e a saída de corrente é de 22 mA. 

 → Pressione a tecla  por 2 segundos no nível de processo para ler a mensagem: veja o 
cap. 9.5.4 para saber o significado da mensagem. 

intermitente, 
independente-
mente da cor 

• A saída digital da DI1 está ativa, 

• ou o controle do comportamento correto das saídas está ativo 
(veja o cap. 8.7.3) 

• ou a calibração do ponto zero da vazão está ativa (veja o cap. 8.7.2), 

• ou o totalizador diário está bloqueado em zero.  
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8.4	 Uso	das	teclas	de	navegação

Você	deseja...	 Pressione...	
navegar pelas funções de um nível ou menu. 

• função seguinte: . 

• função anterior: 0......9 . 
acessar o menu de parametrização. ENTER

 +  simultaneamente por 5 segundos, no nível de 
processo

acessar o menu de teste. 
0......9  +  

ENTER

 simultaneamente por 5 segundos, no nível 
de processo

acessar o menu de informação. 
 por 2 segundos, quando o LED de status do dispositivo 

estiver laranja ou vermelho. 

repor o totalizador diário. 
0......9  +  simultaneamente por 2 segundos, quando o tota-
lizador diário estiver exibido no nível de processo 

selecionar a função exibida. ENTER

Confirmar o valor exibido. ENTER

editar um valor numérico. 
• 0......9  para aumentar o dígito a piscar.

•  para selecionar o dígito anterior.

• 0......9  +  para mover o separador decimal.

8.5	 Detalhes	do	nível	de	processo

Este nível está ativo por padrão ao iniciar o dispositivo. 

 

12.6 L/S

16.45 MA

87654 L

231 L.

0......9

> 2 s

Redefinir o totalizador diário. 

Valor de medição da vazão, exibida na unidade selecionada na função "UNIT" do menu 
de parametrização. 

Valor de corrente da saída de corrente, proporcional ao valor medido da vazão. 

Valor principal do totalizador, volume de líquido contado pelo dispositivo desde a 
última redefinição do totalizador. 

Valor do totalizador diário (identificado por um ponto após a unidade de volume), 
volume do líquido desde a última redefinição do totalizador. 

0......9

+

0 L/S.

A vazão exibida está definida como nula (um ponto é exibido 
após a unidade da vazão quando a função CUT-OFF está 
ativa) uma vez que a vazão medida é inferior ao valor definido 
na função "CUT-OFF" do menu de parametrização. Ver o 
cap. 8.6.16. 

ou
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8.6	 Detalhes	do	menu	de	parametrização

Para acessar o menu de parametrização, pressione simultaneamente as teclas  
ENTER

 por mais de 5 s. 

Este menu possibilita definir os seguintes parâmetros do dispositivo: 

LANGUAGE

Nível de processo 

UNIT

K-FACTOR

OUTPUT

INPUT

FILTER

TOTAL

FREQUENC.

CUT-OFF

BACKLIT

12.6 L/SEND

0......9

Selecionar o idioma do display. 

SAVE N/Y

Selecionar a unidade da vazão, o número de casas decimais e a unidade do display 
do totalizador. 

Introduzir o fator K da conexão usada ou defini-lo por meio de uma calibração 
teach-in. 

Parametrizar a saída de corrente (AO1) de 4...20 mA, configurar a saída do transistor 
(DO1) e, quando disponível, as duas saídas de relé (DO2 e DO3). 

Configurar a saída digital (DI1), quando disponível. 

Selecionar o filtro da vazão medida, com efeito na vazão exibida e na saída de cor-
rente AO1. 

Redefinir ambos os totalizadores. 

Configurar a frequência da rede. 

Configurar o valor da vazão abaixo do qual o dispositivo considera a vazão como 
sendo zero. 

Configurar a iluminação de fundo do display e o tempo de ativação ou desativar a 
iluminação de fundo. 

Salvar ou não as configurações no menu de para-
metrização. Se as alterações forem salvas, o dispo-
sitivo opera com as novas configurações. 

Figura 22:  Diagrama do menu de parametrização 
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8.6.1	 Seleção	do	idioma	do	display

Ao ligar o dispositivo pela primeira vez, o idioma do display é o inglês.

LANGUAGE ENGLISH

PORTUGUÊS BR

FRANÇAIS

ITALIANO

ESPANOL

0......9  → Confirme o idioma exibido: o idioma 
selecionado fica imediatamente ativo. 

UNIT

Figura 23:  Diagrama da função "LANGUAGE" do menu de parametrização 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

8.6.2	 Seleção	da	unidade	da	vazão,	do	número	de	casas	
decimais	e	da	unidade	do	totalizador

Quando a unidade da vazão é alterada, apenas os totalizadores são convertidos automaticamente. 

• Se necessário, alterar manualmente as restantes configurações da vazão. 

O valor máximo da vazão que pode ser exibido depende do número de casas decimais escolhido: 

• 9999 para número de casas decimais = 0 ou AUTO, 

• 999,9 para número de casas decimais = 1, 

• 99,99 para número de casas decimais = 2, 

• 9,999 para número de casas decimais = 3. 

A função "UNIT" possibilita a seleção: 

• Da unidade da vazão. 

• De um ponto fixo (selecione 0, 1, 2 ou 3) para exibir o valor da vazão no nível de processo, ou de um ponto 
variável (selecione "AUTO"): neste caso, o dispositivo seleciona a localização do separador decimal depen-
dendo da unidade selecionada e do valor de medição da vazão. 

• Da unidade de volume dos totalizadores quando a unidade da vazão selecionada acima é litros ou m3. 
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UNIT LIT/SEC

LIT/MIN

LIT/H

M3/MIN

M3/H

0......9 US GAL/S

US GAL/M

US GAL/H

IMP GA/S

IMP GA/M

IMP GA/H

FLOW

TOTAL

0......9

RETURN

AUTO

DEC PT 3

DEC PT 2

DEC PT 1

DEC PT 0

0......9

LITRE

M3

0......9

 → Escolha a unidade da 
vazão 

 → Confirme 

Se a unidade escolhida for litros ou m3. 

Se a unidade 
escolhida for 
galões. 

 → Selecione as 
casas decimais. 

 → Confirme 

 → Selecione a unidade do 
totalizador. 

 → Confirme 

Figura 24:  Diagrama da função "UNIT" do menu de parametrização 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 
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8.6.3	 Introdução	do	fator	K	da	conexão	usada

O dispositivo determina a vazão do líquido na tubulação usando o fator K da conexão usada. 

O fator K da conexão pode ser aqui introduzido; o dispositivo poderá também determinar o fator K usando um 
procedimento de teach-in: veja o cap. 8.6.4. 

O dispositivo irá usar o novo fator K assim que a função "SAVE YES" for confirmada ao regressar ao 
menu de parametrização.

O display exibe o fator K da 
conexão usado pelo dispositivo, 
tenha este sido introduzido ou 
determinado por um procedimento 
de teach-in. 

Confirme o parâmetro. 

K-FACTOR K=10.000

RETURN

 → Configure o fator K da conexão a ser usada 
(valor entre 0,0001 e 9999,9).

 → Confirmar o valor exibido. 

K=2.8500

OUTPUT VALID N/Y
Exibido apenas quando o fator K tiver sido alterado. 

 → Confirme ou não o fator K configurado. 

Figura 25:  Introdução do fator K da conexão a ser usada 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

 →

8.6.4	 Determinação	do	fator	K	da	conexão	por	meio	de	um	
procedimento	de	calibração	(teach-in)

Antes do procedimento de teach-in: 

• Calibrar o ponto zero da vazão. Ver o cap. 8.7.2. 

• Verificar se o valor de Kw do sensor de vazão não foi alterado. Ver o cap. 8.7.4. 

O dispositivo determina a vazão do líquido na tubulação usando o fator K da conexão usada. 

A função "TEACH V." ou "TEACH F." é um procedimento de calibração (teach-in) para a determinação do fator K 
da conexão; O fator K pode também ser introduzido diretamente: veja o cap. 8.6.3. 

O procedimento de calibração é aplicado ou em relação a um volume conhecido ("TEACH V.") ou em relação à 
vazão real ("TEACH F.") medida com um instrumento de referência. 
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Determinação	do	fator	K	da	conexão	por	meio	de	um	procedimento	de	teach-in	em	relação	a	um	volume	
("TEACH	V.")	

O dispositivo irá usar o novo fator K assim que a função "SAVE YES" for confirmada ao regressar ao 
menu de parametrização. 

 → Prepare um recipiente com um volume conhecido. 

 → Pare a circulação de líquido. 

 → Confirme que "TEACH V.": "FILL END" é exibido. 

K-FACTOR K=2.8500

TEACH V.

RETURN

0......9

O dispositivo calcula e exibe o fator K da 
conexão. 

FILL END

0000.0 L

VALID N/Y

TEACH F.

OUTPUT

 → Inicie a vazão na tubulação para encher o recipiente. 

 → Quando o recipiente estiver cheio, confirme a função "FILL 
END": 

K=2.9000

 → Introduza o volume de líquido (valor entre 0,1 e 9999,9) 
que circulou no dispositivo. Confirme. 

O display exibe o fator K da conexão usado pelo dispositivo, tenha este 
sido introduzido ou determinado por um procedimento de teach-in. 

 → Confirmar o valor exibido. 

 → Confirme ou não o fator K determinado pelo procedimento 
de teach-in. 

Figura 26:  Procedimento de teach-in em relação a um volume 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo.
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Determinação	do	fator	K	da	conexão	por	meio	de	um	procedimento	de	teach-in	em	relação	a	uma	vazão	
("TEACH	F.")	

O dispositivo irá usar o novo fator K assim que a função "SAVE YES" for confirmada ao regressar ao 
menu de parametrização. 

 → Inicie a vazão na tubulação. 

 → Aguarde até que estabilize. 

 → Confirme que "TEACH F.": "MEASURE \" é exibido. 

RETURN

K-FACTOR K=10.000

TEACH V.

0......9

O dispositivo calcula e exibe o fator K 
da conexão. 

MEASURE /

0.000  L/S

VALID N/Y

TEACH F.

OUTPUT

K=2.8500

 → Introduza o valor real da vazão na tubulação (valor entre 
0,001 e 9999). Confirme. 

O dispositivo calcula a vazão média na tubulação durante 
aproximadamente 50 s. 

O display exibe o fator K da conexão usado pelo dispositivo, tenha 
este sido introduzido ou determinado por um procedimento de 
teach-in. 

 → Confirmar o valor exibido. 

 → Confirme ou não o fator K determinado pelo procedi-
mento de teach-in. 

Figura 27:  Procedimento de teach-in em relação à vazão 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 
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8.6.5	 Configurar	as	saídas	(diagrama	geral)

OUTPUT AO1

0......9

DO1 PULSE

HYSTERES.

WINDOW

DIRECTIO.

WARNING

DO2

DO3

RETURN

HYSTERES.

WINDOW

Configure a saída analógica, AO1, de 4...20 mA. Ver o cap. 8.6.6. 

Configure a saída do transistor da DO1 como saída 
de pulso, veja Figura 30, cap. 8.6.7. 

Configure a saída do transistor da DO1 para comutar 
uma carga em função de dois limites de ativação, veja 
Figura 32 e Figura 31, cap. 8.6.7. 

Se o dispositivo estiver equipado com saídas de relé, 
configure a saída de relé DO2 ou DO3 para comutar 
uma carga em função de dois limites de ativação. Veja 
Figura 32, cap. 8.6.7 e Figura 36 cap. 8.6.11. 

Configure a saída do transistor da DO1 para comutar 
uma carga quando o sentido do fluxo alterar. Veja 
Figura 34 cap. 8.6.7. 

Configure a saída do transistor da DO1 para comutar 
uma carga quando o dispositivo gera uma mensagem 
de aviso. Veja Figura 35 cap. 8.6.7. 

DIRECTIO.

WARNING

Se o dispositivo estiver equipado com saídas de relé, 
configure a saída de relé DO2 ou DO3 para comutar 
uma carga quando o sentido do fluxo alterar. Veja 
Figura 37 cap. 8.6.11. 

Se o dispositivo estiver equipado com saídas de relé, 
configure a saída de relé DO2 ou DO3 para comutar 
uma carga quando o dispositivo gerar uma mensagem 
de aviso. Veja Figura 38 cap. 8.6.11. 

0......9

0......9

Figura 28:  Diagrama da função "OUTPUT" do menu de parametrização 
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8.6.6	 Configuração	da	saída	de	corrente	da	AO1

A saída de corrente fornece um valor de corrente de 22 mA quando o dispositivo exibe um erro, mesmo 
quando a saída está desativada. 

A saída de 4...20 mA fornece uma corrente elétrica cujo valor representa a vazão medida pelo dispositivo. 

Corrente de saída em função da faixa de medição (exemplo): 

4

20

20 180

mA

l/min  

 → Para inverter o sinal de saída, insira um valor de vazão menor para o valor da corrente de 20 mA do que para 
o valor da corrente de 4 mA. 

 → Para desativar a saída, ajuste os limites de 4 mA e 20 mA para zero. Neste caso, a saída de corrente fornece 
uma corrente constante de 4 mA. 

OUTPUT 4 = 28.00AO1

DO1

 → Introduza o valor da vazão associado a um valor de corrente de 
4 mA, na unidade selecionada na função "UNIT". 

 → Confirme. 

20 = 6.000

 → Introduza o valor da vazão associado a um valor de corrente de 
20 mA, na unidade selecionada na função "UNIT". 

 → Confirme. 

Figura 29:  Configuração da saída de corrente 
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8.6.7	 Configuração	da	saída	do	transistor	da	DO1	como	saída	
de	pulso

Quando a saída do transistor da DO1 é configurada como uma saída de pulso, um pulso é transmitido na saída 
cada vez que o volume configurado de líquido é medido pelo dispositivo. 

OUTPUT DO1 PULSE

0......9

Apenas é exibido se a 
unidade selecionada for litros 
ou m3. 

 → Selecione a unidade de 
volume de um pulso. 

DO2

LITRE

M3

PU=01.000

 → Introduza o volume de líquido (valor entre 0,000 e 9999,9) 
após o qual um pulso é gerado na saída do transistor. Se a 
unidade selecionada na função "UNIT" for galões, introduza 
um pulso em galões. 

 → Para desativar a função, configure PU = 0: a saída estará 
sempre aberta ou nenhum pulso será emitido. 

 → Confirme 

Figura 30:  Configuração da saída do transistor da DO1 como saída de pulso 
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8.6.8	 Configuração	da	saída	do	transistor	da	DO1	para	comutar	
uma	carga	em	função	de	dois	limites	de	ativação

OUTPUT DO1 HYSTERES.

DO2

1-=  0.000

1+= 0.000

 → Introduza um valor da vazão 1) na unidade sele-
cionada na função "UNIT" que corresponda ao limite 
superior de comutação. 

 → Confirme. 

WINDOW
 → Introduza um valor da vazão 1) na unidade sele-
cionada na função "UNIT" que corresponda ao limite 
inferior de comutação. 

 → Confirme. 

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione o modo de operação, invertido ou não 
invertido, da saída do transistor. 

DEL. 1= 00

 → Introduza o tempo de atraso (valor entre 0 e 99 s) 
antes da comutação. 

 → Confirme. 

RETURN

Em uma variante COM relé

Em uma variante SEM relé

1) Em modo de funcionamento de histerese: valor para 1– ≤ valor para 1+.  
  Em modo de funcionamento de janela: valor para 1– < valor para 1+. 

Figura 31:  Configuração da saída do transistor da DO1 com limites de ativação 
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Modo	de	funcionamento	de	histerese	

A saída é comutada quando é atingido um limite: 

• Ao aumentar a vazão, a troca do estado da saída ocorre quando o limite X+ é alcançado. 

• Ao diminuir a vazão, a troca do estado da saída ocorre quando o limite X– é alcançado. 

ON 

OFF 

Contato

X– X+
Vazão

Não invertida

 

ON 

OFF 

Contato

X– X+
Vazão

Invertido

X– = limite de ativação inferior do transistor ou do relé (1–, 2– ou 3–)

X– = limite de ativação superior do transistor ou do relé (1–, 2– ou 3–) 

Modo	de	funcionamento	de	janela: A troca do estado ocorre quando um limite (X– ou X+) é alcançado.

ON 

OFF 

Contato

X– X+
Vazão

Não invertida

 

ON 

OFF 

Contato

X– X+
Vazão

Invertido

X– = limite de ativação inferior do transistor ou do relé (1–, 2– ou 3–)

X– = limite de ativação superior do transistor ou do relé (1–, 2– ou 3–)

Figura 32:  Modo de funcionamento de histerese ou de janela 

2 s 2 s 2 s 

ON 
OFF 
ON 
OFF 

ON 
OFF 
ON 
OFF 

ON 
OFF 
ON 
OFF 

ON 
OFF 
ON 
OFF 

DO

t 

Modo	de	funcionamento	de	histerese	

Modo	de	funcionamento	de	janela

Não invertida

Não invertida

Invertido

Invertido

Não invertida

Não invertida

Invertido

Invertido

Vazão

Limite de ativação superior

Limite de ativação inferior

Atr. = 0 s

Atr. = 2 s

Atr. = 0 s

Atr. = 2 s

Figura 33:  Exemplo de operação da saída do transistor com limites de ativação 
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8.6.9	 Configuração	da	saída	do	transistor	da	DO1	para	comutar	
uma	carga	quando	o	sentido	do	fluxo	alterar

A saída do transistor da DO1 pode ser configurada para indicar uma inversão do sentido do fluxo. 

Se a vazão medida se encontrar na faixa de vazão do cut-off (veja o cap. 8.6.16), a vazão é definida 
como nula e positiva. O diagrama seguinte apresenta o comportamento da saída DO quando confi-
gurada para indicar uma inversão do sentido do fluxo e quando a função de CUT-OFF estiver em uso. 

+CUTOFF

t
0

-CUTOFF

DEL DEL
Saída DO ativa

Saída DO inativa

vazão medida

vazão exibida
Vazão

Enquanto a vazão for inferior ao "-CUTOFF", o LED de status do dispositivo é 
apresentado a laranja e a mensagem "NEG. FLOW" é exibida. 

RETURN

Em uma variante  
COM relé

Em uma variante  
SEM relé

OUTPUT DO1 DIRECTIO.

DO2

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione o modo de operação, invertido ou não 
invertido, da saída do transistor. 

DEL. 1= 00

 → Introduza o tempo de atraso (valor entre 0 e 99 s) 
antes da comutação. 

 → Confirme. 

Figura 34:  Configuração da saída do transistor da DO1 para indicar uma inversão do sentido do fluxo 
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8.6.10	 Configuração	da	saída	do	transistor	da	DO1	para	comutar	
uma	carga	quando	o	dispositivo	gera	uma	mensagem	de	
aviso

Quando o dispositivo gera uma mensagem de aviso, o LED de status é apresentado a laranja. 

A geração de uma mensagem de aviso pode também ser indicada pela comutação da saída do transistor. 

RETURN

Em uma variante  
COM relé

Em uma variante  
SEM relé

OUTPUT DO1 WARNING

DO2

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione o modo de operação, invertido ou não 
invertido, da saída do transistor. 

DEL. 1= 00

 → Introduza o tempo de atraso (valor entre 0 e 99 s) 
antes da comutação. 

 → Confirme. 

Figura 35:  Configuração da saída do transistor da DO1 para indicar a geração de uma mensagem de aviso 

8.6.11	 Configuração	das	saídas	de	relé	das	DO2	e	DO3

Uma saída de relé de DO pode ser configurada: 

• Para comutar uma carga em relação a dois limites de ativação. Veja Figura 32, cap. 8.6.7 e Figura 36. 

• Para comutar uma carga quando o sentido do fluxo é alterado. Veja Figura 37. 

• Para comutar uma carga quando uma mensagem de aviso é gerada pelo dispositivo. Veja Figura 38. 
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OUTPUT DO2 HYSTERES. 

DO3 

2–=  0.000

2+=  0.000

 → Introduza um valor da vazão 1) na unidade sele-
cionada na função "UNIT" que corresponda ao limite 
superior de comutação. 

 → Confirme. 

WINDOW 
 → Introduza um valor da vazão 1) na unidade sele-
cionada na função "UNIT" que corresponda ao limite 
inferior de comutação. 

 → Confirme. 

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione o modo de funcionamento, invertido ou 
não invertido, da saída de relé. 

DEL. 2= 00

 → Introduza o tempo de atraso (valor entre 0 e 99 s) 
antes da comutação.

 → Confirme. 

1) Em modo de funcionamento de histerese: valor para 2– ≤ 2+ ou 3– ≤ 3+ 
   Em modo de funcionamento de janela: valor para 2– <2+ ou 3– <3+.

Figura 36:  Configuração das saídas de relé da DO2 ou DO3 com limites de ativação 
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Se a vazão medida se encontrar na faixa de vazão do cut-off (veja o cap. 8.6.16), a vazão é definida 
como nula e positiva. O diagrama seguinte apresenta o comportamento da saída DO quando confi-
gurada para indicar uma inversão do sentido do fluxo e quando a função de CUT-OFF estiver em uso. 

+CUTOFF

t
0

-CUTOFF

DEL DEL
Saída DO ativa

Saída DO inativa

vazão medida

vazão exibida
Vazão

Enquanto a vazão for inferior ao "-CUTOFF", o LED de status do dispositivo é 
apresentado a laranja e a mensagem "NEG. FLOW" é exibida.

A saída de relé da DO2 ou DO3 pode ser configurada para indicar uma inversão do sentido do fluxo. 

OUTPUT DO2 DIRECTIO.

DO3

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione o modo de funcionamento, invertido ou 
não invertido, da saída de relé. 

DEL. 2= 00

 → Introduza o tempo de atraso (valor entre 0 e 99 s) 
antes da comutação. 

 → Confirme. 

Figura 37:  Configuração da saída de relé da DO2 ou DO3 para indicar uma inversão do sentido do fluxo 
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Quando o dispositivo gera uma mensagem de aviso, o LED de status é apresentado a laranja. 

A geração de uma mensagem de aviso pode também ser indicada pela comutação da saída de relé. 

OUTPUT DO2 WARNING

DO3

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione o modo de funcionamento, invertido ou 
não invertido, da saída de relé. 

DEL. 2= 00

 → Introduza o tempo de atraso (valor entre 0 e 99 s) 
antes da comutação. 

 → Confirme. 

Figura 38:  Configuração da saída de relé da DO2 ou DO3 para indicar a geração de uma mensagem de aviso 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo.

8.6.12	 Configuração	da	entrada	digital	da	DI1

A entrada digital da DI1 possibilita o acionamento remoto de uma das 4 seguintes funções. 

INPUT DI1

0......9

INATIVA

CALIB. 0

HOLD

SET FLOW

HOLD TOT.

RES. TOT.

RETURN

Com esta seleção a entrada digital não é usada. 

Configure a entrada digital para bloquear as medições da 
vazão. Veja Figura 41. 

Configure a entrada digital para controlar o status das 
saídas e o display, em função do valor de reposição da 
vazão. Veja Figura 42. 

Configure a entrada digital para bloquear os totalizadores. 
Veja Figura 43. 

Configure a entrada digital para redefinir o totalizador 
diário. Veja Figura 44. 

Configure a entrada digital para acionar a calibração 
do ponto zero da vazão. A calibração também pode ser 
realizada no menu de teste. Veja Figura 40. 

0......9

Figura 39:  Diagrama da função "INPUT" do menu de parametrização 
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A calibração do ponto zero da vazão é descrita no cap. 8.7.2.

INPUT DI1 CALIB 0

RETURN

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione "INV. NO" para acionar a calibração do 
ponto zero da vazão com flanco positivo.

 → Selecione "INV. YES" para acionar a calibração do 
ponto zero da vazão com flanco negativo.

 → Confirme

Figura 40:  Configuração da entrada digital para acionar a calibração do ponto zero da vazão 

O modo HOLD é ignorado caso esteja ativa uma verificação do comportamento correto das saídas 
(veja o cap. 8.7.3). 

O modo Hold possibilita a execução de trabalhos de manutenção sem interrupção do processo. 

Quando o dispositivo está no modo Hold, 

• o LED de status está intermitente.

• a corrente transmitida em cada saída de 4...20 mA é congelada para o valor da última medição da vazão.

• a vazão exibida é congelada para o valor da última medição da vazão.

• cada saída digital ou de relé é fixada no estado detectado no momento da ativação do modo Hold.

• os totalizadores não são mais incrementados.

• o modo Hold fica ativo até que a entrada digital comute novamente. 

INPUT DI1 HOLD

RETURN

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione "INV. NO" para ativar a entrada com 
transição de sinal positivo.

 → Selecione "INV. YES" para ativar a entrada com 
transição de sinal negativo.

 → Confirme

Figura 41:  Configuração da entrada digital para acionar o modo Hold do dispositivo 
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O valor de reposição é ignorado caso esteja ativa uma verificação do comportamento correto das 
saídas (veja o cap. 8.7.3). 

Essa função possibilita a introdução de um valor de reposição definido pelo usuário em vez do valor de medição. 

Quando a entrada digital está ativa, 

• o LED de status está intermitente. 

• a corrente transmitida em cada saída de 4...20 mA é definida para o valor de reposição. 

• a vazão exibida é definida para o valor de reposição. 

• o estado de cada saída do transistor ou de relé é dependente do valor de reposição. 

• os totalizadores não são mais incrementados. 

• o valor de reposição da vazão fica ativo até que a entrada digital comute novamente. 

INPUT DI1 SET FLOW

RETURN

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione "INV. NO" para ativar a entrada com 
transição de sinal positivo.

 → Selecione "INV. YES" para ativar a entrada com 
transição de sinal negativo.

 → Confirme

SF= 0.000

 → Introduza o valor da função com a unidade 
selecionada na função "UNIT".

 → Confirme

Figura 42:  Configuração da entrada digital para alternar do valor medido para um valor de reposição 
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O modo "Hold Tot."possibilita a execução de trabalhos de manutenção sem interrupção do processo. 

Quando o dispositivo está no modo "Hold Tot.", 

• os totalizadores não são mais incrementados. 

• o LED de status está intermitente. 

• O display, a saída de corrente de 4...20 mA, o status de cada saída do transistor e de relé mostram o valor 
de medição da vazão. 

• o modo "Hold Tot."fica ativo até que a entrada digital comute novamente. 

INPUT DI1 HOLD TOT.

RETURN

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione "INV. NO" para ativar a entrada com 
transição de sinal positivo.

 → Selecione "INV. YES" para ativar a entrada com 
transição de sinal negativo.

 → Confirme

Figura 43:  Configuração da entrada digital para bloquear os totalizadores 

O totalizador diário permanece em zero até que a entrada digital seja ativada novamente.

INPUT DI1 RES. TOT.

RETURN

INV YES

INV NO

0......9

 → Selecione "INV. NO" para ativar a entrada com 
transição de sinal positivo. 

 → Selecione "INV. YES" para ativar a entrada com 
transição de sinal negativo. 

 → Confirme 

Figura 44:  Configuração da entrada digital para redefinir o totalizador diário 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 
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8.6.13	 Configuração	do	filtro	da	vazão	medida

Essa função possibilita a atenuação das seguintes variações da emissão do valor de medição: 

• no display, 

• na saída de corrente da AO1. 

Estão disponíveis dez filtros. 

Quando o filtro "rápido" estiver selecionado e a vazão variar em ±30% (por exemplo, ao ligar ou desligar 
a circulação de líquido), o filtro é desativado: a nova vazão é emitida sem filtro. 

Caso tenha sido configurado um filtro em um nível muito alto, o dispositivo não reconhecerá as mudanças 
rápidas de vazão; isso pode levar a diferenças consideráveis entre a vazão na tubulação e a vazão exibida 
ou o valor emitido na saída de corrente. 

FILTER FILTER 0

TOTAL

SLOW

FAST

0......9

 → Selecione a filtragem lenta ou rápida.

 → Confirme

 → Selecione a filtragem 
desejada.

 → Confirme

FILTER 9

0......9

Figura 45:  Diagrama da função "FILTER" do menu de parametrização 

A seguinte tabela apresenta os tempos de resposta (10% a 90%) para cada filtro: 

Filter	 Tempo	de	resposta	 Filter	 Tempo	de	resposta	
0 1 s 5 8 s 
1 2 s 6 15 s 
2 3 s 7 28 s 
3 4 s 8 70 s 
4 5 s 9 145 s 

Filtro 0: vazão medida Filtro 3 Filtro 6 Filtro 9 

emissão lenta do valor de medição 

emissão rápida do valor de medição 

Figura 46:  Filtros disponíveis 
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 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

8.6.14	 Redefinição	de	ambos	os	totalizadores

Esta função possibilita a redefinição de ambos os totalizadores. 

Ambos os totalizadores são redefinidos ao confirmar "SAVE YES" ao sair do menu de parametrização. 

TOTAL RESET N

FREQUENC.

0......9

 → Redefina ou não os totalizadores.

 → Confirme

RESET Y

Figura 47:  Diagrama da função "TOTAL" do menu de parametrização 

O totalizador diário pode ser redefinido no nível de processo ou por meio da entrada digital.

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

Tipo	8045

português 
BR



54

Operaçãoefunção

8.6.15	 Configuração	da	frequência	da	rede

Esta função possibilita a configuração da frequência da rede, para que o dispositivo consiga filtrar os sinais com 
interferência do fornecimento elétrico. 

Estes parâmetros devem ser configurados em qualquer circunstância, mesmo que o dispositivo seja ali-
mentado por tensão direta.

FREQUENC. F = 50HZ

CUT-OFF

0......9

 → Selecione a frequência da rede.

 → Confirme

F = 60HZ

Figura 48:  Diagrama da função "FREQUENC." do menu de parametrização 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

8.6.16	 Configuração	do	cut-off	da	vazão

Nesta função, o valor da vazão é configurado abaixo do qual o dispositivo emite a mesma como zero: 

• O display exibe uma vazão nula (é exibido um ponto após as unidades da vazão). 

• As saídas e os totalizadores reagem como se a vazão fosse nula. 

CUT-OFF CO=0.000

BACKLIT

 → Configure o valor da vazão abaixo do qual o dispositivo considera a vazão como sendo 
nula. 

 → Para desativar a função, defina CO = 0. 

 → Confirme 

Figura 49:  Diagrama da função "CUT-OFF" do menu de parametrização 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de parametrização e pressione 
a tecla 

ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 
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8.6.17	 Configuração	da	iluminação	de	fundo	do	display	e	o	
tempo	de	ativação	ou	desativação	da	iluminação	de	fundo

Esta função possibilita 

• ajustar a iluminação de fundo do display e o tempo de ativação após uma tecla ser pressionada. 

• desativar a iluminação de fundo. 

BACKLIT BKLG= 1

END

 → Configure a iluminação de fundo, de 1 a 9. 
BKLG= 9

BKLG OFF

0......9

 → Ou desative a iluminação de fundo. 

 → Confirme 

DELAY= 30

 → Ajuste o tempo de ativação após uma tecla ser pressi-
onada (00 s: o display é constantemente iluminado). 

 → Confirme 

END

Figura 50:  Diagrama da função "BACKLIT" do menu de parametrização 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" para salvar as configurações e 
regressar ao nível de processo. 
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8.7	 Detalhes	do	menu	de	teste

Para acessar o menu de teste, pressione simultaneamente as teclas 0......9  
ENTER

 por mais de 5 s. 

Este menu possibilita, 

CAL AO1

Nível de processo 

CALIB. 0

FLOW

K-SENSOR

FLOW-W.

12.6 L/SEND

0......9

ajustar a saída de corrente de 4...20 mA.

SAVE N/Y

realizar uma calibração do ponto zero da vazão.

verificar o funcionamento correto das saídas.

alterar o valor de Kw do sensor da vazão para ajustar a precisão do dispositivo. 

configurar a faixa de vazão fora da qual o dispositivo gera uma mensagem de aviso. 

Salvar ou não as configurações no menu de teste. 
Se as alterações forem salvas, o dispositivo opera 
com as novas configurações. 

Figura 51:  Diagrama do menu de teste 
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8.7.1	 Ajuste	da	saída	de	corrente

Esta função possibilita o ajuste dos valores da corrente transmitidos para a saída analógica. 

CAL AO1 OFFSET

CALIB. 0

OF=  4.05

 → O transmissor gera uma corrente de 4 mA. 

 → Meça a corrente gerada na saída 4…20 mA com um multímetro; 

 → Digite o valor exibido pelo multímetro.  
A faixa de introdução de offset permitida é de 3 a 5 mA. 

 → Confirme. 

SPAN

SP=  19.95

 → O transmissor gera uma corrente de 20 mA. 

 → Meça a corrente gerada na saída 4…20 mA com um multímetro; 

 → Digite o valor exibido pelo multímetro.  
A faixa de introdução da tensão permitida é de 18,50 a 21,50 mA. 

 → Confirme. 

VALID N/Y  → Confirme ou não os valores introduzidos. 

Figura 52:  Diagrama da função "CAL AO1" do menu de teste 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de teste e pressione a tecla 
ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 
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8.7.2	 Calibração	do	ponto	zero	da	vazão

Ajustar este parâmetro nos seguintes casos: 

• Antes de um procedimento de teach-in do fator K. 

• Após trabalhos de manutenção. 

• Se a vazão medida não for igual a zero, mesmo que a circulação de líquido tenha parado.

Certificar-se de que não existem bolhas de ar na tubulação. 

Antes de calibrar o ponto zero da vazão, 

• e antes do primeiro comissionamento, mergulhe o sensor de vazão em líquido durante 24 horas. 

• e após trabalhos de manutenção, mergulhe o sensor de vazão em líquido durante 1 hora.  

Durante a calibração 

• o LED de status está intermitente. 

• as saídas são congeladas no último valor de vazão medido. 

• o dispositivo não pode ser configurado. 

A calibração do ponto zero da vazão pode ser realizada 

• acionada remotamente por meio da entrada digital. Veja os cap. 8.6.12 e Figura 53. 

• ou realizada por meio da função do menu de teste; veja Figura 54. 

0.000 L/S

 → Coloque a tubulação sobre pressão. 

 → Pare a circulação de líquido. 

 → Aguarde até que o líquido estabilize. 

 → Certifique-se de que o LED de status do dispositivo esteja verde. 

 → Certifique-se de que o dispositivo esteja no nível de processo e não no nível de configuração. 

 → Ative a entrada digital calibrada para acionar a calibração do ponto zero da vazão. 

MEASURE /
O dispositivo calibra o ponto zero da vazão durante  
aproximadamente 30 s. 

• Se o LED de status do dispositivo se mantiver verde, a calibração do ponto zero da 
vazão foi realizada com sucesso. 

• Se o LED de status estiver laranja, a calibração do ponto zero da vazão falhou: a 
mensagem "CAL. FAIL" é exibida na lista de mensagens de aviso. Repita a calibração. 

Nível de processo

Figura 53:  Calibração do ponto zero da vazão por meio da entrada digital 

Tipo	8045

português 
BR



59

Operaçãoefunção

CALIB. 0 CALIB. N

FLOW

 → Coloque a tubulação sobre pressão. 

 → Pare a circulação de líquido. 

 → Aguarde até que o líquido estabilize. 

MEASURE /

O dispositivo calibra o ponto zero da vazão. 

CALIB. J

 → Selecione "CALIB. Y". 

0......9

A calibração do 
ponto zero da vazão 
foi realizada com 
sucesso. 

O dispositivo detectou uma vazão  
diferente de 0  
na tubulação.

O LED de status torna-se laranja.

CAL. FAIL
ENTER

Figura 54:  Calibração do ponto zero da vazão por meio da função "CALIB 0" do menu de teste 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de teste e pressione a tecla 
ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

8.7.3	 Verificação	do	comportamento	correto	das	saídas

Esta função possibilita a verificação do comportamento correto das saídas, em conformidade com a configuração 
realizada. 

• Os totalizadores são incrementados em função do valor de medição da vazão e não o valor simulado. 

• O LED de status do dispositivo fica intermitente durante a verificação do comportamento correto das 
saídas. 
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FLOW SIM=12,50

 → Introduza um valor da vazão na unidade selecionada. 

 → Confirme ao pressionar a tecla 
ENTER

. 

 → Verifique se as saídas apresentam o comportamento esperado. 

 → Para testar outro valor, pressione 
ENTER

. 

 → Para sair da verificação, pressione  ou 0......9 . 

Figura 55:  Diagrama da função "FLOW" do menu de teste 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de teste e pressione a tecla 
ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

8.7.4	 Alteração	do	valor	de	Kw	do	sensor	de	vazão

Este parâmetro possibilita o ajuste da precisão do dispositivo. 

A alteração do valor de Kw do sensor de vazão pode ter consequências na determinação do fator K por 
meio de um procedimento de calibração. Ver o cap. 8.6.4. 

K-SENSOR KW= 1000

 → Introduza o valor de Kw do sensor de vazão. Valor entre 0,850 e 1,150. 

 → Confirme. 

FLOW-W.

Exemplo de configuração: para aumentar o valor de calculado da vazão em 1,5%, defina KW= 1,015. 

Figura 56:  Diagrama da função "K-SENSOR" do menu de teste 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" do menu de teste e pressione a tecla 
ENTER

 para salvar as configurações e regressar ao nível de processo. 

8.7.5	 Monitoramento	da	vazão	na	tubulação

Um problema no processo ou no sensor de vazão pode ser indicado por uma vazão muito alta ou baixa. 

Esta função possibilita o monitoramento da vazão do líquido e o acionamento de uma mensagem no caso de uma 
vazão muito alta ou baixa. 
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• Para desativar o monitoramento da medição de vazão, defina W– = W+ = 0. 

• Para desativar um limite, defina-o para 0. 

FLOW-W.

END

W–= 0,000

W+= 0,000

 → Introduza um valor de vazão na unidade selecionada na função 
"UNIT" (W+ < W-), abaixo do qual a mensagem "WARN HI" é 
gerada pelo dispositivo. 

 → Confirme. 

 → Introduza um valor de vazão na unidade selecionada na função 
"UNIT" (W+ < W-), acima do qual a mensagem "WARN LO" é 
gerada pelo dispositivo. 

 → Confirme. 

Figura 57:  Diagrama da função "FLOW-W." do menu de teste 

Para receber uma mensagem quando a vazão for muito alta ou baixa, configure a faixa da vazão (a mesma que a 
definida na função "UNIT" do menu de parametrização), fora da qual o dispositivo gera uma mensagem de aviso, 
"WARN LO" ou "WARN HI" e o LED de status se torna laranja. 

Caso seja gerada uma mensagem "WARN LO" ou "WARN HI" 

 → verifique o processo. 

 → se o processo não for a causa, verifique a condição do sensor da vazão e limpe-o caso necessário. 

 → se a medição da vazão continuar errada, entre em contato com o seu representante da Bürkert. 

• A saída do transistor ou de relé podem ser configuradas para comutar uma carga quando o dispositivo 
gera uma mensagem de aviso. Ver o cap. 8.6.5. 

• Ver também "Solução de problemas", cap. 9.5. 

 → Se não desejar alterar um outro parâmetro, selecione a função "END" para salvar as configurações e 
regressar ao nível de processo. 
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8.8	 Detalhes	do	menu	de	informação

• O acesso a este menu apenas é possível se o LED de status do dispositivo estiver laranja ou vermelho. 

• Para saber o significado de uma mensagem, veja os cap. 9.5.4 e 9.5.5. 

Para aceder ao menu de informação, pressione a tecla  mais de 2 s no nível de processo. 

Neste menu podem ser lidas as mensagens de aviso e de falhas geradas pelo dispositivo. 

MESSAGE 1

MESSAGE 2

MESSAGE Z

END

0......9

Nível de 
processo

ENTER

ou

1)

1) Se a tecla ENTER estiver desbloqueada. 

Figura 58:  Diagrama do menu de informação 
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9	 MANUTENÇÃO,	CORREÇÃO	DE	ERROS

9.1	 Instruções	de	segurança

PERIGO

Risco	de	ferimentos	decorrentes	da	pressão	alta	no	equipamento!	

 ▶ Desligar a pressão e purgar/esvaziar as linhas antes de trabalhar no equipamento. 

Risco	de	ferimentos	por	choque	elétrico!	

 ▶ Desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento antes de trabalhar no equipamento ou dispositivo. 

 ▶ Respeitar as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

Risco	de	ferimentos	decorrentes	das	altas	temperaturas	do	líquido!	

 ▶ Manusear o dispositivo apenas com luvas de proteção. 

 ▶ Antes de soltar as conexões de processo, parar a circulação de líquido e esvaziar a tubulação. 

Risco	de	ferimentos	devido	ao	tipo	do	líquido!	

 ▶ O uso de líquidos perigosos requer que as informações na ficha de segurança e as normas de prevenção de 
acidente sejam respeitadas. 

ADVERTÊNCIA

Risco	de	ferimentos	decorrentes	de	manutenção	inadequada!	

 ▶ Os trabalhos de manutenção podem ser executados apenas por pessoal técnico autorizado e com ferra-
menta adequada! 

 ▶ Garantir uma reinicialização controlada após todas as intervenções no dispositivo. 

9.2	 Limpeza	do	dispositivo

Limpar o dispositivo 8045 apenas com um pano ou toalha, levemente umedecido com água ou produto de 
limpeza que seja compatível com os materiais do dispositivo. 

A Bürkert está à sua disposição para mais informações. 
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9.3	 Limpeza	do	sensor	de	vazão

ATENÇÃO

 ▶ Usar sempre produtos de limpeza compatíveis com os materiais que compõem o sensor de vazão. 

 ▶ Não usar produtos abrasivos. 

ATENÇÃO

Após limpar o sensor de vazão:

 ▶ Enxaguar o sensor de vazão.

 ▶ Verificar as vedações e substituí-las caso necessário.

 ▶ Calibrar o ponto zero da vazão antes do comissionamento.

Para evitar qualquer falha de medição devido a sujeira nos eletrodos, limpe frequentemente as partes que entram 
em contato com o líquido (a frequência da limpeza depende do processo).

9.4	 Substituição	 da	 vedação	 no	 8045	 com	 porca	 de	
união	G2''

ATENÇÃO

Não	riscar	a	ranhura	da	vedação.	

1

2

3
Vedação 

Ranhura 

Figura 59:  Desmontagem do medidor de vazão e localização da vedação 

 → Desaparafuse a porca de união do medidor de vazão (ponto 2).. 

 → Remova o medidor de vazão (ponto 1) da conexão. 

 → Remova a vedação da ranhura. 

 → Limpe a ranhura da vedação. 

 → Insira a nova vedação oring na ranhura (veja o cap. 10). 

 → Insira o medidor de vazão na conexão. 

 → Aparafuse a porca de união (ponto 2) manualmente ao medidor de vazão. 
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9.5	 Solução	de	problemas

9.5.1	 Solução	de	problemas	quando	o	LED	de	status	do	
dispositivo	estiver	desligado

LED	de	
status	do	
dispo-
sitivo	

Saída	
de	cor-
rente	
AO1	

Saída	DO1,	
DO2		
ou	DO3	

Mensagem	
exibida	

Significado	 O	que	fazer?	

Desligado 0 mA Estado do sinal 
baixo 

"PWRFAIL" A tensão de alimentação 
é muito baixa.

O dispositivo não 
funciona.

 → Certificar-se de que a tensão 
de alimentação esteja entre 18 
e 36 V CC.

 → Se o problema ocorrer nova-
mente, entrar em contato com 
o seu representante da Bürkert.

Desligado 0 mA não comutada - O dispositivo não está 
recebendo corrente.

 → Verificar o cabeamento.

 → Verificar o fusível da instalação 
e substituí-lo caso necessário.

 → Verificar se o equipamento 
não está desligado.

 → Verificar se a fonte de alimen-
tação funciona sem falhas.

9.5.2	 Solução	de	problemas	sem	mensagem	de	aviso	ou	erro	
mas	com	o	LED	de	status	ligado

LED	de	
status	do	
dispositivo

Saída	de	
corrente	
AO1	

Saída	DO1,	
DO2	ou	DO3	

Problema	 O	que	fazer?	

indepen-
dentemente 
da cor

4...20 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 1) 

Não é possível acessar 
os menus de parametri-
zação e teste.

 → Verificar a posição do interruptor de 
seleção para bloquear ou desbloquear a 
tecla ENTER. Veja o cap. 7.3.3.

indepen-
dentemente 
da cor 

0 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 
1) 

A saída de corrente 
transmite 0 mA de 
corrente.

 → Verificar o cabeamento da saída de 
corrente. 

 → Verificar o fusível da instalação e substi-
tuí-lo caso necessário. 

 → Verificar a posição da fonte/terminal do 
interruptor de seleção. Ver o cap. 7.3.4. 

 → Se o problema ocorrer novamente, 
entrar em contato com o seu represen-
tante da Bürkert. 

A saída de corrente 
atual transmite uma 
corrente entre 0 e 
4 mA.

 → Desligar o fornecimento elétrico do dis-
positivo e ligá-lo novamente. 

 → Se o problema ocorrer novamente, 
entrar em contato com o seu represen-
tante da Bürkert. 
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LED	de	
status	do	
dispositivo

Saída	de	
corrente	
AO1	

Saída	DO1,	
DO2	ou	DO3	

Problema	 O	que	fazer?	

indepen-
dentemente 
da cor 

4 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 
1) 

A saída de corrente 
transmite 4 mA de 
corrente, indepen-
dentemente do valor de 
vazão exibido.

 → Verificar a configuração da saída de 
corrente. Ver o cap. 8.6.6. 

indepen-
dentemente 
da cor 

20 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 
1) 

A saída de corrente 
transmite 20 mA de 
corrente, indepen-
dentemente do valor de 
vazão exibido.

 → Verificar a configuração da saída de 
corrente. Ver o cap. 8.6.6. 

indepen-
dentemente 
da cor 

22...30 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 
1) 

A saída de corrente 
atual transmite uma 
corrente entre 22 e 
30 mA.

 → Desligar o fornecimento elétrico do dis-
positivo e ligá-lo novamente. 

 → Se o problema ocorrer novamente, 
entrar em contato com o seu represen-
tante da Bürkert. 

indepen-
dentemente 
da cor 

30 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 
1) 

A saída de corrente 
transmite >30 mA de 
corrente.

 → Verificar o cabeamento da saída de 
corrente. 

 → Se o problema ocorrer novamente, 
entrar em contato com o seu represen-
tante da Bürkert. 

indepen-
dentemente 
da cor 

4...20 mA dependendo 
dos limites de 
ativação ou se 
está comutada 
1) 

O valor de corrente 
transmitido pela saída 
de corrente AO1 não 
corresponde ao valor 
de medição da vazão.

 → Verificar a configuração da saída de 
corrente. Ver o cap. 8.6.6. 

 → Verificar a configuração de OFFSET 
e SPAN da saída de corrente. Ver o 
cap. 8.7.1. 

indepen-
dentemente 
da cor 

4...20 mA As saídas DO2 e DO3 não comutam 
independentemente do valor da vazão 
exibido.

 → Verificar a configuração das saídas de 
relé da DO2 e DO3. Ver o cap. 8.6.11. 

 → Verificar a unidade da vazão. 

 → Verificar o comportamento das saídas. 
Ver o cap. 8.7.3. 

1) Se a saída estiver configurada para comutar quando for gerada uma mensagem de aviso. Ver o cap. 8.6.5. 

9.5.3	 Solução	de	problemas	sem	mensagem	de	aviso	ou	erro	e	
com	o	LED	de	status	verde

LED	de	
status	do	
dispo-
sitivo

Saída	de	
corrente	
AO1

Saída	DO1,	DO2	
ou	DO3

Significado O	que	fazer?

verde 4...20 mA dependendo dos 
limites de ati-
vação ou se está 
comutada 1) 

O dispositivo não mede a 
vazão corretamente. 

 → Verificar se o fator K corresponde à 
conexão usada. 

 → Verificar se o valor de KW não foi 
alterado. 

 → Realizar um procedimento de teach-
in para determinar o fator K da 
conexão usada. 
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LED	de	
status	do	
dispo-
sitivo

Saída	de	
corrente	
AO1

Saída	DO1,	DO2	
ou	DO3

Significado O	que	fazer?

verde 4...20 mA dependendo dos 
limites de ati-
vação ou se está 
comutada 1)  

A vazão exibida não é nula, 
mas a vazão na tubulação 
é. 

 → Verificar se a vazão na tubulação é 
nula. 

 → Verificar se não existem bolhas de ar 
na tubulação. 

 → Verificar o nível de filtro. 

 → Calibrar do ponto zero da vazão. 
verde 4...20 mA dependendo dos 

limites de ati-
vação ou se está 
comutada 1) 

A vazão exibida é sempre 
nula. 

 → Verificar se a vazão na tubulação não 
é efetivamente nula. 

 → Verificar se o fator K e o valor de Kw 
não são muito baixos. 

 → Verificar se os eletrodos estão perpen-
diculares ao sentido do fluxo. 

 → Selecionar uma unidade mais baixa da 
vazão ou aumentar o número de casas 
decimais exibidas. 

verde 4...20 mA dependendo dos 
limites de ati-
vação ou se está 
comutada 1) 

A vazão exibida não é 
estável. 

 → Verificar se existe líquido na tubulação. 

 → Selecionar um filtro mais elevado. 

verde 4...20 mA dependendo dos 
limites de ati-
vação ou se está 
comutada 1) 

A exibição da vazão altera 
de forma muito lenta. 

 → Verificar se existe líquido na tubulação. 

 → Selecionar um filtro mais reduzido. 

1) Se a saída estiver configurada para comutar quando for gerada uma mensagem de aviso. Ver o cap. 8.6.5. 
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9.5.4	 Solução	de	problemas	com	mensagem	de	aviso	ou	erro	e	
com	o	LED	de	status	vermelho

LED	de	
status	do	
dispo-
sitivo	

Saída	
de	cor-
rente	
AO1	

Saída	DO1,	
DO2	ou	DO3	

Mensagem	
exibida

Significado O	que	fazer?

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação 

"ERROR3" As configurações do 
usuário e a calibração 
de fábrica foram 
perdidas.

O dispositivo mede 
valores incorretos.

 → Reiniciar o dispositivo.

 → Se o problema ocorrer nova-
mente, entrar em contato com 
o seu representante da Bürkert.

 → Se a mensagem "LIN.LOST" 
também for gerada, entre em 
contato como seu represen-
tante da Bürkert.

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação 

"ERROR4" Os valores dos totaliza-
dores foram perdidos.

Os valores salvos 
no penúltimo 
encerramento são 
recuperados.

 → Reiniciar o dispositivo.

 → Se o problema ocorrer nova-
mente, entrar em contato com 
o seu representante da Bürkert.

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação 

"ERROR5" Ambos os erros 
"ERROR3" e 
"ERROR4".

 → Entrar em contato com o seu 
representante da Bürkert.

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação 

"ERROR6" Os valores dos totaliza-
dores foram totalmente 
perdidos.

Ambos os totalizadores 
estão redefinidos.

 → Reiniciar o dispositivo.

 → Se o problema ocorrer nova-
mente, entrar em contato com 
o seu representante da Bürkert.

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação 

"ERROR7" Ambos os erros 
"ERROR3" e 
"ERROR6".

 → Entrar em contato com o seu 
representante da Bürkert.

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação 

"MEAS. 
OVF"

A vazão na tubulação é 
>12 m/s.

 → Verificar a vazão na tubulação.

 → Se necessário, diminuir a 
vazão.

 → Se o problema ocorrer nova-
mente, entrar em contato com 
o seu representante da Bürkert.

vermelho 22 mA dependendo 
dos limites de 
ativação

"BAD 
MEAS."

A medição do sinal 
está com defeito.

A vazão não é medida 
corretamente.

 → Certificar-se de que o líquido 
está na tubulação.

 → Certificar-se de que não 
existem bolhas de ar no líquido.

 → Verificar a equipotencialidade 
da instalação.

 → Se o problema ocorrer nova-
mente, entrar em contato com 
o seu representante da Bürkert.
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9.5.5	 Solução	de	problemas	com	mensagem	de	aviso	ou	erro	e	
com	o	LED	de	status	laranja

LED	de	
status	
do	
dispo-
sitivo

Saída	de	
corrente	
AO1

Saída	DO1,	
DO2	ou	DO3

Mensagem	
exibida	

Significado O	que	fazer?

laranja 4...20 mA comutada 1) "PULS. 
OVF"

O valor configurado para a 
saída de pulso está errado 
(a frequência gerada é 
>250 Hz). 

 → Configurar um valor 
superior para o parâmetro 
de PU (veja o cap. 8.6.7).

laranja 4...20 mA comutada 1) "NEG. 
FLOW"

A vazão medida é negativa 
(embora o display exiba um 
valor positivo). 

 → Verificar se o sentido 
inverso do fluxo tem con-
sequências no processo. 

 → Se for o caso, instalar o 
dispositivo na tubulação 
de modo que a seta na 
lateral do corpo repre-
sente o sentido do fluxo. 

laranja 4...20 mA comutada 1) "WARN. 
LOW"

A vazão medida é inferior à 
vazão mínima configurada. 

Esta mensagem apenas é 
gerada quando o monitora-
mento da vazão está ativo 
(veja o cap. 8.7.5). 

 → Verificar a vazão na tubu-
lação e suas possíveis 
consequências. 

 → Caso necessário, limpar o 
sensor de vazão e calibrar 
o ponto zero da vazão. 

laranja 4...20 mA comutada 1) "WARN. 
HIG"

A vazão medida é superior à 
vazão máxima configurada. 

Esta mensagem apenas é 
gerada quando o monitora-
mento da vazão está ativo 
(veja o cap. 8.7.5). 

 → Verificar a vazão na tubu-
lação e suas possíveis 
consequências. 

 → Caso necessário, limpar o 
sensor de vazão e calibrar 
o ponto zero da vazão. 

laranja 4...20 mA comutada 1) "DISP. 
OVF"

A exibição da medição da 
vazão no nível de processo 
está saturada e não cor-
responde ao valor real da 
vazão. 

Com exceção do display, 
o dispositivo funciona de 
acordo com o valor real da 
vazão. 

 → Alterar a unidade ou as 
casas decimais na função 
"UNIT" do menu de para-
metrização, para que o 
display exiba valores mais 
elevados.

laranja 4...20 mA comutada 1) "LIN. 
LOST"

A calibração de fábrica foi 
perdida. 

O dispositivo mede valores 
incorretos. 

 → Entrar em contato com 
o seu representante da 
Bürkert.

laranja 4...20 mA comutada 1) "CAL. FAIL" A calibração do ponto zero 
da vazão não foi realizada. 

 → Seguir os requisitos de 
calibração, como des-
critos no cap. 8.7.2

1) Se a saída estiver configurada para comutar quando for gerada uma mensagem de aviso. Ver o cap. 8.6.5. 
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10	 PEÇAS	DE	REPOSIÇÃO	E	ACESSÓRIOS

CUIDADO

Risco	de	ferimentos	e	de	danos	materiais	por	peças	erradas!

Acessórios errados e peças de reposição inadequadas podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
região próxima. 

 ▶ Usar apenas acessórios e peças de reposição originais da Bürkert. 

Peça	de	reposição	
Número	de	

identificação	
Tampa em PC, com aba, janela, parafusos e película fixada 553	189
Tampa em PPA, com aba, janela, parafusos e película fixada 553	190
Conjunto com: 

• 2 conectores elétrico M20x1,5 

• 2 vedações chatas em CR para caixa de empanque ou bujões 

• 2 bujões M20x1,5 

• 2 vedações de passagem múltipla, 2x6 mm 

449	755

Conjunto com: 

• 2 reduções M20x1,5/NPT1/2' (com vedação montada) 

• 2 vedações chatas em CR para bujões 

• 2 bujões M20x1,5 

551	782

Conjunto com: 

• 1 junta de vedação para prensa-cabo M20x1,5 

• 1 vedação de passagem múltipla, 2x6 mm, para caixa de empanque 

• 1 vedação verde em FKM 

• 1 manual de operação 

558	102

Anel de retenção 619	205
Porca de bucha em PC para corpo em PC 619	204
Porca de bucha em PPA para corpo em PPA 440	229
Conjunto com: 

• 1 vedação verde em FKM 

• 1 vedação preta em EPDM 

552	111

Vedação em EPDM (para 8045 com conexão triclamp) 730	837
Vedação em FEP (para 8045 com conexão triclamp) 730	839
Braçadeira 731	164
Conjunto com: 

 - 1 junta de vedação para prensa-cabo M20 x 1,5 
 - 1 vedação de passagem múltipla 2 x 6 mm para caixa de empanque 

565	384
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11	 EMBALAGEM,	TRANSPORTE

ATENÇÃO

Danos	de	transporte!	

O transporte sem proteção adequada pode danificar o dispositivo. 

 ▶ Transportar o dispositivo protegido contra umidade e sujeira em uma embalagem resistente. 

 ▶ Não expor o dispositivo a temperaturas fora da faixa de temperatura permitida para o armazenamento. 

 ▶ Feche as interfaces elétricas com coberturas de proteção para evitar danos. 

12	 ARMAZENAMENTO

ATENÇÃO

O	armazenamento	inadequado	pode	danificar	o	dispositivo!	

 ▶ Armazenar o dispositivo em local seco e livre de poeira! 

 ▶ Temperatura de armazenamento do dispositivo: –20...+60 °C. 

13	 DESCARTE	DO	DISPOSITIVO
 → Descartar o dispositivo e embalagem de forma ecologicamente responsável. 

ATENÇÃO

Danos	ambientais	por	peças	contaminadas	por	líquidos!	

 ▶ Respeitar as normas vigentes de descarte e as normas nacionais de eliminação de dejetos e proteção 
ambiental! 
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